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CORRESPONDENTE 

Paris — "E para quando a to-
mada do poder pelas mulheres 
no Brasil?". Foi com essa provoca-
ção bem-humorada que o prefei-
to de Paris, Bertrand Delanoê, 
saudou a vice-governadora do 
Distrito Federal, Maria de Lour-
des Abadia (PSDB), ontem, du-
rante a recepção por ele ofereci-
da, na sede da prefeitura, aos 
2.500 participantes do Congresso 
Fundador da Organização Mun-
dial—Cidades e Governos Locais 
Unidos (CGLU). 

Abrangendo mais cem países, 
a nova instituição, a ser sediada 
em Barcelona, tem como obje- 

tivos lutar contra os males urba-
nos crônicos do mundo moder-
no, como a exclusão social, a vio 
lência e a poluição. Amanhã será 
empossada a primeira direção da 
CGLU, que contará com três pre-
sidentes, entre os quais a prefeita 
de São Paulo, Marta Suplicy (PT). 

Antes de ouvir o desafio do 
prefeito de Paris, Maria de Lour-
des participou do debate As mu-
lheres na tomada de decisões lo-
cai de oportunidades. 

"As mulheres no Brasil tam-
bém querem aquilo que lhes ca-
be, não por constituírem uma ca-
tegoria, mas por fazerem parte de 
mais da metade da humanidade. 
Elas querem metade do céu, me-
tade da terra e metade do poder",  

disse Abadia. Ao situar, porém, a 
posição das mulheres na estrutu-
ra de poder vigente no Brasil, ela 
se fez modesta. 'As mulheres es-
tão subrepresentadas nos gover-
nos municipal, estadual e federal, 
são quase clandestinas no Parla-
mento e ainda não possuem uma 

presença notável na Justiça e no 
Ministério Público." 

No caso específico de Brasília, 
explicou que a média de aprovei-
tamento do gênero feminino nos 
centros de decisão locais era a 
mais alta do país: oito dos 30 se-
cretários de Estado do governo 

Joaquim Roriz são mulheres. 
No final do debate, o congresso 

decidiu, que a ação prioritária da 
organização Cidades e Governos 
Locais Unidos, em nível mundial, 
será a apresentação de emendas 
às constituições nacionais dis-
pondo sobre a paridade nas listas 
para os diversos pleitos. 

Brasilianista 
No colóquio paralelo ao con-
gresso, com o título Paris-São 
Paulo, o brasilianista francês 
Alain Touraine não conseguiu 
esconder os sentimentos ambí-
guos que lhe causam a experiên-
cia de governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

"Sem dúvida", argumentou, "a 
estabilidade institucional está ga-
rantida, o balanço da gestão fi-
nanceira de Palocci é positivo, o 
FMI está quieto mas... e as refor-
mas sociais? Por onde está pas-
sando o combate às terríveis de-
sigualdades sociais do país?", 
questionou. 

ABADIA E BERTRAND DELANOË, PREFEITO DE PARIS: PODER'ÀS MULHERES 

L 


